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1. INTRODUÇÃO 

 
A estimulação magnética cerebral vem sendo utilizada de longa data como 

coadjuvante para tratamento de várias patologias neurológicas e psiquiátricas e 
seu uso está sendo promissor, com a observação de muitos efeitos benéficos  
relacionados a estas patologias (BOECHAT-BARROS; BRASIL-NETO, 2004). A 
estimulação magnética transcraniana (EMT) é utilizada em diversos estudos e 
seus benefícios já são descritos na literatura. Embora existam muitas pesquisas 
sendo feitas nesta área ainda não se tem pleno conhecimento do mecanismo de 
ação a nível celular no sistema nervoso central (FREGNI; BOGGIO; BRUNONI, 
2012). É necessário o conhecimento dos efeitos diretos dessa terapêutica sobre 
as células para melhor compreender seus mecanismos de atuação no 
metabolismo celular elucidando sua interferência principalmente em células 
saudáveis.  

Os astrócitos são um tipo celular muito abundante no tecido cerebral 
existindo em torno de 1,4 astrócitos por neurônio no córtex humano (BASS, et al., 
1971). Os astrócitos têm uma vasta gama de funções, entre elas  fornecer suporte 
estrutural e metabólico para os neurônios (BARRETO, 2006) guiar a migração dos 
axônios em desenvolvimento, função na transmissão sináptica, papel importante 
na barreira hematoencefálica e na regulação do tônus cerebrovascular (GOMES; 
TORTELLI; DINIZ, 2013). Outra função importantíssima é seu papel na injúria 
cerebral, sob condições patológicas os astrócitos tornam-se reativos e aumentam 
a expressão de proteína ácida fibrilar glial (GFAP) (SCHILDGE et al., 2013). Para 
MENET et al. (2001) a ausência dessa proteína em astrócitos pode causar 
modificações no citoesqueleto e GARCEZ, et al. (2004) corrobora essa afirmação 
e conclui que isso pode acabar “induzindo alterações bioquímicas em elementos 
da matriz extracelular e alterando propriedades da membrana plasmática”. 

Dada a importância do astrócito no funcionamento do sistema nervoso o 
objetivo deste trabalho é avaliar os efeitos da estimulação magnética em cultura 
de astrócitos, através da observação morfológicas das células antes, durante e 
após o período de tratamento com dispositivo de estimulação magnética. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Foi realizada cultura primária de astrócitos de córtex de ratos Wistar com 1 
dia de vida. As culturas foram mantidas por vinte dias, apenas realizando a 
observação das células e troca do meio. No fim deste período as células já 
estavam confluentes e era possível fazer a identificação morfológica dos 
astrócitos.  



 

 

A partir do vigésimo primeiro dia foram iniciados os estímulos magnéticos. 
Para isto, foi utilizado um dispositivo de estimulação magnética projetado pela 
bioengenharia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, cuja intensidade do 
estímulo foi de aproximadamente 300 mT. As células foram divididas em três 
grupos que receberam três tempos diferentes de estimulação diária, 5 min, 15 min 
e 30 min, durante 7 dias consecutivos. Durante todo o período de estimulação 
foram realizadas capturas de imagens diárias para posterior comparação. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram analisadas as imagens obtidas das culturas durante todos os 7 dias 
de estimulação, sendo feita uma foto de cada tempo e o seu respectivo controle. 
Na análise morfológica não houveram diferenças identificáveis entre os tempos e 
os seus respectivos controles nem, tão pouco, diferença entre os tempos de 
estimulação entre si. O que se observou foi uma mudança morfológica celular 
relacionada ao desenvolvimento normal da cultura que ocorreu ao longo dos 7 
dias em todos os tempos e em todos os controles (Figura 1).   

 
Figura 1 - Imagens diárias capturadas por fotografia das culturas de células que 

receberam estímulos magnéticos por quinze durante sete dias.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

De acordo com os resultados obtidos podemos concluir que existe a 
necessidade de um melhor entendimento de como se dá os efeitos observados 
após estimulação magnética cerebral. As fotos demonstram a morfologia dos 
astrócitos que não modificou com a estimulação magnética. Como a avaliação 
morfológica é bastante subjetiva e não se pode quantificar, serão realizadas 
outras análises como viabilidade celular pelo ensaio MTT e Trypan Blue e 
imunocitoquímica para avaliar expressão do BDNF e GFAP. Sendo assim, é 
necessário a realização de mais experimentos utilizando as células alvo destas 
estimulações para, desta maneira, entendermos os mecanismos subjacentes a 
estes estímulos.  
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